Ex. 2 – Método directo
A empresa “Euro têxteis, S A” utiliza na valorização das saídas de Matérias-Primas (MP) o critério do custo básico. Todavia o seu Inventário Permanente funciona a custos reais pelo critério do custo médio ponderado do mês.

1. Foram concluídas 2 Ordens de Fabrico (OF) das 3 OF iniciadas durante o mês, e que tiveram os seguintes consumos de MP:

	OF
	Quantidade - Kg

	 
	MP - A
	MP - B

	124
	8.000
	 

	126
	3.000
	 

	128
	 
	5.000


2. Outras informações sobre o movimento de MP:

	 
	MP - A
	MP - B

	 
	Kg
	€
	Kg
	€ 

	Ei
	3.600
	2.198,40
	1.800
	1.099,20

	Compras
	10.000
	6.152,00
	5.000
	3.144,00

	Desvio
	(a)
	154,00
	(b)
	30,00

	(a) - a débito
	(b) - a crédito
	


3. Os GGF do mês atingem o montante de € 5.850,00 e são repartidos em função da Mão-de-Obra Directa (MOD), sendo de 60% o coeficiente de repartição. O valor a ser repartido à OF n.º 128 é de € 1.530,00 sendo o remanescente repartido às OF concluídas no mês (nºs 124 e 126).

4. Quanto à MOD, a OF n.º 124 apresentou um valor superior em 50% ao da OF n.º 126.

PEDE-SE:

a) Apresente a contabilização em T’s de Razão, pelo sistema duplo contabilístico, dos movimentos indicados, incluindo o CIPA das duas ordens de fabrico concluídas, bem como o saldo da conta “OF em curso”.
b) Balancete de verificação da Contabilidade Analítica.

